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Nota Sobre Doença de Chagas
na Região Amazônica de Goiás

Oswaldo Garcia Sandia *& Arminda de Jesus Machado * *

RESUMO

Os autores fazem um estudo da potencialidade epidemiológica da transmis-
são da Doença de Chagas no extremo norte do Estado de Goiás, avaliando a existên-
cia de triatomíneos e investigando, através da reação de imimofluorescência indire-
ta (IFI), 1.946 soros da população de sete localidades, encontrando 16 soros reagen-
tes, dos quais oito entre indivíduos autóctones (0,41%). Estes últimos, em controle
subsequente, mostraram-se negativos, o que sugere a inexistência da transmissão da
doença nesta região.

INTRODUÇÃO

Triatomídeos existem na qua-
se totalidade dos municípios brasi-
leiros, dizia o Prof. Olympio da
Fonseca Filho. No entanto, existem
poucas informações sobre a doença
de Chagas na Região Amazônica.

Algumas espécies de triatomí-
deos da Amazónia foram comuni-
cados por Neiva & Lent (7), em
1914. O P. lignarius Walter, 1873, e
oR.pictipes Stal, 1872, foram en-
contrados naturalmente infectados
por T. cruzi, em Aura, no Estado
do Pará, por Rodrigues & Melo
(8), em 1942, e, posteriormente,
por Almeida (1), em 1971, em Ma-
naus. Animais naturalmente infec-
tados, bem como casos humanos,
foram encontrados no Pará por

Rodrigues & Mello (8), em 1942;
Shaw, Lainson & Fraiha (9), em
1969, e Lainson, Shaw & Fraiha
(6), em 1979, e no Estado do
Amazonas, por Ferraroni (5), em
1977. No extremo norte do Es-
tado de Goiás, Carvalho & Verano
(4), em 1956, e Carneiro, Lemos
& Rezende (3), em 1977, não en-
contraram casos de Doença de
Chagas autóctones.

MATERIAL E MÉTODOS

Informações do achado de
barbeiros pela população local re-
sidente entre os paralelos Sul 5o. a
6o. e os meridianos 48o. e 49o.^ia
Região Amazônica de Goiás, leva-
ram os autores a estudar a Doença
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de Chagas nesta área, desde 1977.
Lá foram feitos inquéritos de tria-
lomídeos, intra e peridomiciliares
nas seguintes localidades: periferia
de Tocantinópolis, Itaguatins, São
Sebastião de Tocantinópoiis, Sam-
paio, Buriti, Araguatins, Santa Lu-
zia, Olhos D'Água e Calderões. Tam-
bém foi feito inquérito sorológico
nestas localidades, exceto em To-
cantinópolis e Itaguatins. Foram
colhidas amostras de sangue em
papel filtro Watmann no. l, segun-
do a técnica descrita por Souza
& Camargo (10), em 1966, e exa-
minada pela técnica de imunofíuo-
rescência indireta (IF). O antígeno
foi preparado com formas de cul-
tura de T. cruzi, a partir de cultu-
ra em meio LIT usado conforme
Camargo (2).

RESULTADOS

Triatomideos encontrados -
Os triatomfdeos obtidos foram cap-
turados pela população local,
quando eles eram atraídos pela luz
intradomiciliar, â noite. Foram le-
vados para o Rio de Janeiro e clas-
sificados por Hermann Lent (Qua-
dro 1).

De seis exemplares de R.
pictipes obtidos, apenas um foi
examinado vivo, no local, por
Entomologista da SUGAM; as
fezes obtidas por compressão
abdominal mostraram conter fla-
gelados morfologicamente seme-
lhantes ao T. cruzi,. Este exem-
plar procedia de Sampaio, distri-
to de São Sebastião de Tocanti-
nópolis.

Sorologia pela IF -O Quadro
2 mostra a distribuição das amos-
tras de sangue segundo a procedên-
cia, população, percentagem de a-

mostras examinadas e resultados
l .946 testes de IF realizados. Oito
das 16 amostras reagentes eram de
pessoas procedentes de outras re-
giões: três eram do sul de Goiás,
dois de Minas Gerais, um do Mara-
nhão, um do Piauí e um do Cea-
rá.

Os oito casos restantes, apa-
rentemente seriam autóctones. Os
três casos de Sampaio foram pos-
teriormente submetidos a novos
exames, apresentando resultados
discordantes.

Os demais cinco casos foram
investigados clinicamente, por xe-
nodiagnósticos e repetições de IF,
dando resultados negativos.

SUMMARY

NOTE ABOUT CHAGAS'
DISEASE IN NORTHERN RE-
GION FROM GOIÁS.

The potential of transmission
of Chagas'disease in the North of
Goiás State was analysed by the fin-
ding of triatomines and Serological
(immunofluorescence) investiga-
tion.

From 1,946 será analysed a-
mong the population of seven vil-
lages, 16 were found positive - 8
of them would be autochtonous
(0,41%). When new samples were
collected from the same individuais,
and several tests used, samples tur-
ned to be negative.

Results suggest that there is
no transmission of Chagas'disease in
this region.
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Quadro l - Distribuição de Triatomfdeos por espécie e localidade.

Triatomfdeos Localidade da procedência

Rhadnius pictipes Stal, 1872

Rhodnius neglecíus Lent, 1954

Panstrongyhtsgeniculatus Latrelle, 1811

Tocantinópolis
Itaguatins
Sampaio

Tocantinópolis

Entre Pedro Afonso e
Tocantinópolis

Quadro 2 - Resultado da reaçao de imunofluorescência para T. cruzi

POPULAÇÃO REATIVOS

Localidade Existente Examinada Número Autóctones

No. %

São Sebastião
Sampaio
Buriti
Araguatins
Santa Luzia
Olhos D'Agua
Calderões

1315
1.113
2.439
4.202
402
67
58

194
675
309
437
198
67
40

04,8)
(60,7)
(12,7)
(10,4)
(49,3)

(100,0)
(69,0)

0
3
3
3
2
3
2

0
3
3
0
1
1
0

Considerando que os triatomfdeos da região ainda não se domicilia-
ram, pode-se admitir que os exemplares capturados provenham das matas.
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